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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Ordem dos Médicos

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 14-05-2012
N.Refª n.º 110/apd/12
Assunto: Problemas com a alimentação na cadeia de Alcoentre
Chegaram-nos informações sobre a contestação dos presos de hoje ao almoço contra o regime alimentar. Cuja forma concreta foi descrita como sendo “confusão”. Queixam-se de carne e peixe com cheiro a estragado, quantidades insuficientes – quando a comida é comestível, de doenças associadas à má alimentação, agravamento de doenças previamente existentes pela mesma razão e também má disposição geral derivada da fraqueza resultante da escassez de alimentação.
Em concreto, há o caso de Luís Filipe Marques da Silva, que sofre de úlcera no estômago e cujo sofrimento tem sido aumentado pelas condições gerais acima descritas. Pede para ser tida em conta a sua situação na dieta que lhe é fornecida.
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